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Coluna AMB

A 
formação médica (seis anos de 
graduação em tempo integral), a 
pós-graduação – residência mé-
dica (dois a seis anos) e a educa-

ção médica continuada tem sido o caminho 
incentivado por nós. Valorizamos o Título de 
Especialista e justificamos a importância 
de mantê-lo atualizado. Ora, se o conhe-
cimento médico evolui tão rapidamente, é 
imperativo que precisamos de atualização 
e reciclagem contínuas.

A saúde é o nosso bem maior e todo 
esforço deve ser feito para que tenhamos 
profissionais bem treinados para lidar com 
nossos pacientes. Porém, há uma ameaça 
nesse momento quando se fala em mais e 
mais médicos como se significasse quali-
dade. Estaríamos melhor com mais ou com 
melhores políticos?

O governo federal e alguns estaduais têm patrocinado uma 
perigosa abertura de novas escolas médicas, ampliação de 
vagas em faculdades já existentes, assim como tem tentado 
a todo custo “importar” médicos formados em outros países, 
especialmente de Cuba, Bolívia e Argentina (muitos brasileiros 
de nascimento). Fala-se no “Programa Mais Médicos”. Qual o 
número de médicos que o Brasil precisa hoje e daqui cinco, 10, 
20 anos? Quais os especialistas que precisamos formar mais? 
Como valorizar, formar mais e melhor os médicos de Família e 
Comunidade? Comenta-se que o Governo Federal quer que o 
Brasil tenha 2,5 médicos para cada mil habitantes. Todavia, vá-
rias cidades brasileiras têm mais do que isso e a saúde agoniza. 
Qual a avaliação que o Governo Federal faz da saúde pública 
em Brasília, capital do país, onde existem mais de 4,0 médicos 
por mil habitantes?

Na verdade, o Ministério da Saúde tem vivido de programas, 
alguns que são políticas de governo, quando na verdade preci-
samos muito mais de políticas de Estado. Precisamos projetar  
o país para um futuro maior e não somente para um mandato, 
ou dois, quando pensam na reeleição. Alguns projetos de hoje  
já existiram, outros mal planejados e a maioria sem boas  
perspectivas. O que dizer da hanseníase ainda hoje campeã 
no Brasil? Já se fala novamente em erradicá-la. Quando efe-
tivamente?  O que dizer das tantas mortes por dengue, por  
gripe? O que se tem feito nos últimos anos para que tenhamos 

promoção e prevenção em saúde, detecção 
precoce das doenças? É deprimente ver 
pacientes oncológicos terem seus diagnós-
ticos tardios e mesmo muitos já com diag-
nóstico, terem retardado seus tratamentos, 
por absoluta incompetência. Quantos pa-
cientes morrem em emergências superlo-
tadas, mal conduzidos? 

Quantos pacientes ficam mutilados devi-
do à dificuldade de diagnóstico e tratamento 
(diabéticos que tem membros amputados, 
que ficam cegos, que tem doença cérebro-
-vascular)? Falta acesso e qualidade.

Urge que enfrentemos verdadeiramen-
te os problemas para que nosso bem de-
senhado sistema público de saúde (SUS), 
assim como o sistema suplementar, que 
tem vivido uma crise pela insatisfação de 
prestadores de serviços e usuários, alcan-

cem os verdadeiros anseios da população. 
Demonstra-se cada vez mais que o sucesso da atenção 

à saúde é diretamente relacionado ao tempo e à qualidade. 
Quanto menor o tempo para se chegar ao sistema (acesso rá-
pido) e mais rapidamente dar a resolução precisa (acesso com 
qualidade), melhores serão os resultados, inclusive com menor 
custo.

O que temos visto é um sistema fragmentado no nível de 
atenção, assim como sem uma rede integrada que permita agi-
lidade. O que nos deparamos é com cada vez mais profissio-
nais menos qualificados, fazendo com que os pacientes sofram 
ainda mais.

Precisamos juntos, todos, sentarmos e discutirmos sem 
amarras, ou viéses de qualquer natureza, buscando a solução 
do que é melhor para a população. Vamos proporcionar acesso 
com qualidade a todos. Para isso, é também fundamental uma 
boa formação médica: boas escolas, com estrutura física ade-
quada, grade curricular compatível com as necessidades da po-
pulação, corpo docente qualificado e dedicado, além de campo 
de estágio obrigatório (ambulatórios, hospitais etc.).

A saúde deve ter foco na qualidade, não na quantidade.
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Temos vivido um mundo de transformações e intensa evolução do conhecimento em 
diferentes áreas. A Medicina é um ótimo exemplo, pois as mudanças ocorrem rapidamente 
– novas descobertas sobre os genes, medicamentos, tratamentos, técnicas de reabilitação 
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